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377 Com efeito, a fim de compensar as liberações que
estamos autorizando, para execução dos programas do
CODENO, novas economias serão feitas em outros setores.
Pode-se, ainda, cortar em despesas menos essenciais,
para que estas obras, tão necessárias, não agravem a
conjuntura.

378 Aqui, mais que em qualquer outra parte do país, a
política de desenvolvimento não deve implicar sacri-
fício do presente pelo futuro. O homem nordestino,
curtido por tantos séculos de sofrimentos e decepções,
tem direito de exigir resultados imediatos, tem direito
de reclamar remédios urgentes e eficazes.

379 , Aqui estou, para dizer-vos, senhores, que, neste
Governo, vossa confiança, vossa esperança, vossa fé não
serão fraudadas. A vosso lado me tendes, decidida-
mente, na luta contra a pobreza, contra a subnutrição,
contra o atraso, contra o desemprego, contra, enfim, as
angústias e privações que atormentam os bravos irmãos
do Nordeste, a quem esta Pátria tanto deve; os bravos
irmãos, cujo denôdo e pertinácia salvaram a nacionali-
dade, quando esta ainda se achava nos limbos de sua
história. Ficai certos de que este Governo cumprirá os
compromissos que assumiu convosco, em hora atribulada,
quando o flagelo da seca vos castigava mais uma vez, e
com inusitada inclemência.

GABANHÜNS, 25 DE ABRIL DE 1959

NA INAUGURAÇÃO DO SEMINÁRIO PARA
O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE.

Aqui estamos nesta cidade de Garanhunsj tão deci-
dida no seu esforço, por tornar-se um centro ativo de
progresso, a fim de realizar um seminário que congrega
homens de empresa de numerosas regiões do país e
autoridades responsáveis pelo planejamento e execução
da Operação Nordeste.
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Anima-nos a todos um só propósito, uma só aspi- 381
ração e uma só esperança, que é promover a aceleração
do desenvolvimento harmônico do Brasil.

Chegamos à conclusão de que o nosso próprio crês- 382
cimento será perigoso para o equilíbrio da Nação, se
persistir a terrível coexistência de zonas cada vez mais
prósperas com outras estagnadas, sob o trágico domínio
do subdesenvolvimento.

A Operação Nordeste não é um ato de simples ré- 383
paração de situações injustas, a correção do desnível
entre as partes do Brasil, mas um ato de prudência, de
salvaguarda da unidade nacional e de alta política.

Não é apenas o Nordeste que está interessado em 384
levar adiante esta obra de importância vital, mas todo
o país; não é apenas o meu Governo que se beneficiará .
dos resultados desta ação criadora que estamos inaugu-
rando, mas todo o povo brasileiro.

Vamos provar que não existem trechos do Brasil 385
inaproveitáveis, ou que devam ser considerados irrepro-
dutivos e condenados à pobreza definitiva. Vamos
provar que só há estagnação e subdesenvolvimento onde
não foi encontrada uma interpretação exata para as
dificuldades e peculiaridades regionais. Vamos provar
que a razão estava com os que sustentaram que este
pedaço do Brasil, tão amado por seus filhos, poderia en-
contrar a redenção do desenvolvimento se o examinás-
semos com verdadeiro interesse, com a consciência e o
conhecimento indispensáveis. Estou certo de que, deste
seminário que vai ser levado a efeito e onde serão dis-
cutidas tantas teses de profundo interesse para os fins
que perseguimos, surgirá a revelação de que esta parte
do Brasil poderá transformar-se numa das bases da
prosperidade geral.

Um país como o nosso necessita da assistência e 386
da solidariedade de todos os seus filhos. Temos de
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pensar e agir em comunhão para enfrentar esta flo-
resta de dificuldades que, há tanto tempo, oferece obsr
táculos ao avanço desta Nação. Estou certo de que algo
de positivo nascerá deste encontro, pois aqui estão pre-
sentes muitos dos homens práticos e corajosos que tra-
balham para que sejamos um grande país.

387 Nestas breves palavras, quero apenas dar-vos a
segurança de que o Governo está disposto a enfrentar
quaisquer dificuldades ou oposições para complementar
as realizações que, patriòticamente, vos dispuserdes a
empreender nesta zona. Juntos venceremos eventuais
tropeços burocráticos que tentem retardar vossa ação.
Ordens terminantes já estão sendo dadas em tal sentido,
e homens suficientemente prevenidos estão à frente da
Operação Nordeste. Jamais a Nação tanto necessitou
da experiência, da coragem, da imaginação de seus em-
presários e homens de iniciativa, como nesta Operação
Nordeste.

388 Tendes o privilégio de participar de uma hora deci-
siva do nosso país. Muito esperamos de vós. Vosso
trabalho e disposição para a luta se revestem de sig-
nificado que transcende de muito o plano dos negócios.

389 O que ides fazer aqui diz respeito a um ato de
grandeza. A sorte e a libertação de muitos milhões de
brasileiros, subjugados e vencidos pela estagnação eco-
nômica, depende de vosso esforço e energia. Partici-
pais de uma ação viril e de um ato de vontade, inaugu-
rais a epopéia da recuperação nordestina. Deveis ser
gratos ao destino, que vos proporcionou a possibilidade
de acrescentar, ao vosso trabalho de expansão e enri-
quecimento, um caráter libertador, um sentido elevado
de redenção do Brasil, um aspecto relevante do dever
de salvar o homem, que aqui luta e sofre.
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